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O presente estudo visa abarcar as atitudes dos estudantes frente à escola, bem como o quanto estes estão motivados a aprender e a ter um desempenho satisfatório nesta. Para tanto, utilizar-se-á como estratégia a técnica de autoconfrontação, proposta por Rokeach, que parte do princípio de que é possível levar as pessoas ao autoconhecimento mediante a confrontação de suas crenças e valores com relação às suas atitudes e aos seus comportamentos. Pretende-se com este projeto ampliar os conhecimentos acerca das diferentes formas de influências sofridas pelos jovens acerca dos valores humanos, sobretudo os normativos, que possam interferir nas atitudes frente à escola para que a lacuna encontrada no âmbito escolar seja preenchida. Procura-se, então, intervir na ação escolar para tentar promover mais atitudes positivas frente à escola, proporcionando, assim, uma melhor adesão dos alunos, resultando em um maior ajustamento escolar, consequentemente um melhor desempenho acadêmico. Para o desenvolvimento do estudo, contou-se com o apoio da Escola Municipal Aruanda, situado no bairro Bancários da cidade de João Pessoa, cuja se comprometeu na colaboração necessária para a melhor formação de seus estudantes. O presente projeto constará de três momentos-chave: (1) fase de conhecimento dos valores, atitudes frente à escola e engajamento escolar dos jovens. Este será o momento do pré-teste; (2) fase de intervenção, procedimento para modificação dos valores, acentuando a importância daqueles normativos e minorando a dos valores de experimentação. Neste momento é enfatizada a incongruência de dar pouca importância aos valores normativos com as atitudes positivas frente à escola, mostrando que estas são descritoras da maioria dos estudantes da escola em que o jovem está inserido; e (3) fase de aferição dos efeitos da intervenção (pós-teste), que será realizado em dois momentos: com um e três meses da intervenção. A partir de então se procede a um diagnóstico final para a escola, indicando o que pode ter mudado nos jovens escolares. Todos os jovens responderão, no pré e nos pós-testes, a Escala de Engajamento Escolar e a Escala de Atitudes frente à Escola, assim como perguntas de natureza demográfica e referentes ao desempenho. Os estudantes serão divididos em grupos de controle e experimental. Este receberá também a intervenção, que será levada a cabo oralmente e por escrito, conforme modelo descrito por Rokeach (1973). Por fim, o projeto está em etapa de conclusão, restando apenas o término de algumas análises. Não obstante, pensa-se que os objetivos principais do projeto tenham sido atingidos.

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________                       (1) Bolsista, (2) Voluntário/colaborador, (3) Orientador/Coordenador, (4) Prof. colaborador, (5) Técnico colaborador.


